




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Camila Alves de Cremo 

Daphynny Pamplona 

Gabriel Motomu Teshima 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

2021 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2021 Os autores 

Copyright da edição © 2021 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Biológicas e da Saúde 

Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 

Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 

Profª Drª Daniela Reis Joaquim de Freitas – Universidade Federal do Piauí 

Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4267496U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773603E6
http://lattes.cnpq.br/5082780010357040
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767996D6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4574690P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751642T1


 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 

Profª Drª Elizabeth Cordeiro Fernandes – Faculdade Integrada Medicina 

Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 

Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 

Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 

Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Fernanda Miguel de Andrade – Universidade Federal de Pernambuco 

Prof. Dr. Fernando Mendes – Instituto Politécnico de Coimbra – Escola Superior de Saúde de Coimbra 

Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 

Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 

Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 

Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 

Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 

Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 

Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 

Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 

Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 

Profª Drª Vanessa da Fontoura Custódio Monteiro – Universidade do Vale do Sapucaí 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Welma Emidio da Silva – Universidade Federal Rural de Pernambuco 

 

  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4125932D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4785541H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707037E3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4721661A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799345D2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4431074H7
https://orcid.org/0000-0002-5205-8939
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4421455Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777457H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4732623J3&tokenCaptchar=03AGdBq24iB-Pof08yPIxT6yxqim-Gnz-Y1IERLxwCNF6X8B9QzolzMoUtSDkPD6WZqA3yZ9AocEA-Ms1KKdTiOsRHg3DhIQwGo4ezaV3L0m_jo_oNAt2bpDjn-YYZVFAVh_wflb5D7E2YzRSy1Owzi0PkDAULG_dxn3s8nGd7OI4JiQUTInBUYirVwP-tlf_CP0AcGDIRSR6_ywnG_r5InTp1TG4mF2qZpMSWM8YklIs672ldbN7qYBYirnIjtrefebeiYbxomms41FywGx-yEcO10Ztb8x6DRdgHU_a6cXS8Z5k5ISxMK1MurH5TXXMv9GTYdgr_kZ6P2pZflXWlKOY_cNoCwIwSPAUTQ1VJR-fpO869k8oAgy1VpCxPKUoVcP6Vb9d4XrDijweLhiAXfO1_iH0V6LyUyw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730979Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770360J4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4177965H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4762258U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769144H2&tokenCaptchar=03AGdBq24Yxzjqjp7LskrufFVo0QrNAEv_wS-y9Yis7IH_xN8FImtn8T7wzW4CuISziPu87d95GO0da-CoAH7yG2-Z2mAJEQjgvyA7RGZsPKjEBx32rZJKmJkeRFMazOtWfpab87pjaC_XpeRceOifpsHXhAnXcuOqREUS4W1iUHMb0B_kvJKY7FRdnJRer3EHn5Ez_79p0cFso7UE5Ym0ET4ptZXWlpQ4RcrS0hQDiJS-IDoKSOxiaCZF9pFNEWki2O6bRejqfEqUlEGc3UTwcq_vkXTUgvNSnjeSCGbS09fo5UGVZP1Q1YNrzuIHhujGsB_BvTjjlC7fLNxfU2r2qpuzV9xULL7P5sLJPBFGqY_mZQuN-2tBIEujGguY81LwJm0GB4sgtmYJDc-JU-tiU1QrsExBI9_OKg
http://lattes.cnpq.br/1353014365045558
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4417033E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4723835T5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208877H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4467061D7&tokenCaptchar=03AGdBq267s04IEVTMOWiqwurh_lBmUoi-vS7BW6P--0eLLmrOX3otZcGuK9_kzkerITV0xTmMad5fjY73BQjeAr5HU9a3VsN-BCAhIdFq3Bt2GghD1Sac4QbYFTuCxGCEajtFe9GBasPKJhvDIpQspDMnFXYyXhHAERpCeeFfUl-iWYu92wzV213OW5WT39pXNY-Eox-fBJemXlD4lUsNjSNqJhZOaj3MQ-6ZihaP2Bg1nKJ0H9sKrRw-M0ZFfilSGsFeVwe3HiyIPVrLdZmeB7rN1ldWt1HHwAcgJKtUFD_QaprpSqT135HrPW6GG3n5UBd7lKNvk0MnETJZHSV49UlnpJDy3cXwa7ZZu2KGU4X3fIN6o1YHVJzMsQXodx0lT8nC0uhPIUElyD694XgZv0L-mmWMl1PrDw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208106A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4728374J9&tokenCaptchar=03AOLTBLSd782i965vCUhSY1Tf89Z5X-2c8WmQvb5mB04zomll-Y2szBLd81HYsfkufWR-gBq5feMUL2LWVFOYezaaB_N8HJrg444SriTsScGQwNgFRlNqEFWVKgyr2LcdZC3TwBSOhFrHcx-fB9E_MLK9TEcuTIrweDsrLptGONUQHuGFs0w5Tq8zQpUJ1oBPW9PWJ8VOWknBRF_vyVj1043dMF4u7HT9lUeOC53CV1mxxrgJEBlXqXYuUVzFKRNUjZtRAg0W3aGDTT2BjW1kOtBkozSKnk_ZrFpMuxqzujBD_5zoN8hKsmKWbn3uvYuw3FAHhvtXhc6GbwtFn3NTSeOo1d4iFG-ODet7uvVFJJSRSVuPPDEtHMRVcm082SntHNs8rB_cBPJmK54nRqSxougSpTfA7kq3Zjn_SoOeKo22R-2b_C9U4nAfxhKkzip5nV4cA1A13DrZ2vOSMGmMiBVqvhhr5ywn6Quy_pPEuWwca5XKP15frqfeIQiObr5VsyngYyyE7JyIDfhQ1UDigdsGHLGH2ZEl_Y1Mf83-z6bui470oWfCD8hBgg9UBOgnyvJ91B6S1qDi
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4750685J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773701H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496674E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4708470J3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4241566A7


 
Políticas e práticas em saúde e enfermagem 3 

 

 

 

 

 

 

 

 
Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizadora: 

 

Camila Alves de Cremo 

Yaiddy Paola Martinez 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Hákilla Pricyla de Jesus Souza  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

P769 Políticas e práticas em saúde e enfermagem 3 / 

Organizadora Hákilla Pricyla de Jesus Souza. – Ponta 

Grossa - PR: Atena, 2021. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-5983-781-6 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.816211612 

  

1. Enfermagem. 2. Saúde. I. Souza, Hákilla Pricyla de 

Jesus (Organizadora). II. Título.  
CDD 610.73 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código Penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO

É com imenso prazer que apresentamos a coleção “Políticas e Práticas em Saúde e 
Enfermagem”, uma obra dividida em três volumes que têm como objetivo principal desvelar 
discussões científicas sobre as diversas interfaces de atuação do profissional enfermeiro. 
Os conteúdos dos volumes perpassam por trabalhos de pesquisas originais, relatos de 
experiências e revisões da literatura, que foram desenvolvidos em instituições nacionais e 
internacionais na área de saúde.

O advento da pandemia pela COVID 19 trouxe mais visibilidade e valorização à 
profissão de Enfermagem, responsável pelo cuidado com vistas às múltiplas dimensões 
do ser humano. Sabe-se que a Enfermagem deve ter a capacidade de planejar uma 
assistência baseada em evidências, fundamentada em políticas e práticas que evidenciem 
seu protagonismo frente às transformações exigidas pela Saúde Pública.

Nesta obra, o primeiro volume traz estudos relacionados ao desenvolvimento da 
prática de enfermagem em diferentes unidades hospitalares, destacando a importância do 
trabalho em equipe desde o período pré-natal até a saúde do idoso, além da assistência aos 
cuidados paliativos. No segundo volume, os artigos associam-se aos fatores psicossociais 
e políticos envolvidos na atuação do enfermeiro, além daqueles direcionados à liderança 
e à prática docente. No terceiro volume, são apresentados estudos que demonstram a 
atuação da enfermagem na Saúde Pública, nestes incluídos os cuidados às famílias e as 
comunidades. 

Ao decorrer de toda a obra “Políticas e Práticas em Saúde e Enfermagem”, é 
notório observar que os trabalhos envolvem a atuação da Enfermagem de forma holística, 
com práticas integrativas e complementares para alcançar o bem-estar do paciente, o 
uso de métodos não farmacológicos de alívio da dor, além de ações de educação em 
saúde, com enfoque na humanização do cuidado. Desta forma, firma-se o compromisso 
da Enfermagem como ciência, e ressalta-se a relevância da divulgação desses estudos, 
para que os mesmos possam servir de base para a prática dos profissionais, na prevenção 
de doenças, promoção e reabilitação da saúde. Nesse sentido, a Atena Editora oferece 
a estrutura de uma plataforma solidificada e segura para que os pesquisadores possam 
expor e divulgar seus resultados.

Hákilla Pricyla de Jesus Souza
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RESUMO: O envelhecimento embora seja 
um processo natural traz consigo várias 
problemáticas, entre elas surgem as doenças 

crônicas, que acarretam diversos prejuízos à 
saúde humana. nesse contexto é importante 
ter medidas capazes de diminuir os danos que 
essas patologias podem causar, como também 
medidas que ofereçam uma maior atenção a 
essa faixa etária, com essa pretensão existem 
as práticas integrativas complementares, as 
quais são recursos terapêuticos que possibilitam 
o tratamento paliativo e buscam a prevenção 
de várias doenças crônicas não transmissíveis 
como por exemplo, a depressão e a hipertensão. 
tendo em vista que a maioria dos idosos 
utilizam medicamentos para diversas doenças, 
esse resumo é de suma importância para a 
população, pois o mesmo visa levar informações 
acerca da utilização de práticas integrativas 
complementares em idosos, contribuindo assim 
com informações relevantes para a área da 
saúde e agregando conhecimentos que possam 
trazer maior comodidade à pacientes idosos 
portadores de doenças crônicas.
PALAVRAS-CHAVE: Recurso terapêutico, 
prevenção, tratamento paliativo, práticas 
integrativas

THE RELATION OF INTEGRATIVE AND 
COMPLEMENTARY PRACTICES WITH 

ELDERLY
ABSTRACT: Even though aging is a natural 
process it is followed by a lot of problems and, 
among them, chronic diseases appear. These 
diseases result in several damages to human 
health, in this context, it is important having 
measures to reduce the damage that these 
pathologies can cause, as well as measures 
that offer a bigger attention to this age group. 

http://lattes.cnpq.br/3558616373001488
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aiming to help in this process, there are complementary integrative practices that use 
therapeutic resources to enable palliative treatment and to seek the prevention of several 
non-communicable chronic diseases, for example, depression and hypertension. Considering 
that most elderly use medicines for different diseases, this abstract is of major importance for 
the population because it contributes with relevant information to the health area and it adds 
knowledge about the use of complementary integrative practices in elderly, giving them a 
greater convenience to deal with their chronic diseases.
KEYWORDS: Therapeutic resource, prevention, palliative treatment, integrative practices.

1 | 	INTRODUÇÃO
 O envelhecimento da população faz parte da realidade demográfica no Brasil e 

no mundo. A Organização Mundial da Saúde (OMS) alerta para o fato de que em 2050 o 
mundo terá dois bilhões de idosos e, nas Américas, o número de pessoas acima de 60 anos 
aumentará mais de três vezes nos próximos 30 anos, passando de oito para 30 milhões. O 
Brasil será o sexto país com o maior quantitativo de pessoas idosas até 2025, alcançando 
22,71% da população total em 2050. (SILVA, et al., 2021).

 O envelhecimento populacional é um fenômeno complexo que vem atingindo 
vários países e traz desafios constantes na busca por melhores condições de vida dos 
idosos. Abordar a temática do envelhecimento é ter a possibilidade de refletir sobre as 
necessidades de transformações sociais, políticas e econômicas que visem a inclusão dos 
idosos nas esferas sociais. (SARAIVA, et al., 2015). 

Com o avanço da idade, surgem problemas crônicos de saúde que, muitas vezes, 
tornam a pessoa idosa dependente de cuidado, juntamente com desafios dos sistemas 
de saúde que demandam linhas de cuidado e redes de atenção mais resolutivas. (SILVA; 
VALSOLER; STORTTI, 2021).

O envelhecimento é um processo natural e universal inerente ao desenvolvimento, 
caracterizado por um declínio fisiológico (PRESTES, et al., 2021). No Brasil, o envelhecimento 
populacional, o aumento do número de idosos e da longevidade, o maior tempo médio 
de vida dos indivíduos contribuem para um cenário de ampliação da prevalência de 
Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT), próprias das alterações fisiológicas do 
envelhecimento (MENEZES; LIMA; ROCHA, 2019), assim como das comorbidades a 
elas associadas e dos demais problemas de saúde que ocorrem com maior frequência 
nos idosos, os medicamentos ocupam papel central no tratamento e na recuperação, e 
constituem um dos itens mais importantes da atenção à saúde dos idosos. (MARQUES; 
2020).

No que se diz cuidado ao idoso é possível evidenciar a necessidade de adotar ações, 
que possibilitem uma maior atenção para esse grupo populacional. Com o envelhecimento, 
o qual, vem a cada dia crescendo e afeta toda a população mundial, traz consigo várias 
doenças, nota-se a necessidade de cuidados por profissionais habilitados e tratamentos 
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que se baseiam em recursos terapêuticos os quais trazem consigo o benefício da redução 
do uso de medicamentos, acarretando assim a diminuição de efeitos colaterais causados 
por medicamentos.

Neste cenário, em 2006, o Ministério da Saúde (MS), por meio da Portaria nº 
971/2006, publicou a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) 
no Sistema Único de Saúde (SUS), com o intuito de garantir a integralidade nos serviços 
de saúde. A partir de então, a oferta e o estímulo ao uso das PIC, como a fitoterapia, a 
homeopatia, a acupuntura, dentre outras, foi legitimada no SUS, ampliando a utilização 
dessas práticas. (RUELA, et al., 2018).

As PICs fundamentam-se nos princípios da integralidade e da universalidade 
possibilitando o acesso a práticas que antes só eram possíveis na rede privada. Destacando-
se assim como recursos terapêuticos, baseadas na medicina tradicional chinesa, na 
ayuervédica, na antroposófica, na indiana, as disciplinas corporais, terapias nutricionais 
e bioenergéticas, diversas modalidades de massagens, homeopatia, acupuntura, práticas 
xamânicas, meditação e estilos de vida associados ao naturalismo e à ecologia. (SANT’ANA, 
ANDRADE; 2016).

Após 11 anos da implantação da PNPIC, o MS publicou em 2017 a Portaria nº 
849/20177, que amplia os procedimentos oferecidos pela política no SUS. A meditação, 
arteterapia, musicoterapia, tratamento naturopático, tratamento osteopático, tratamento 
quiroprático e reiki passam a integrar a oferta de PIC. A terapia comunitária, dança circular/
biodança, yoga, oficina de massagem/automassagem, auriculoterapia, massoterapia, 
tratamento termal/crenoterápico já faziam parte dos serviços desde abril de 2016. Todos 
esses procedimentos, por meio de dados confirmados pelo Programa Nacional de Melhoria 
do Acesso e da Qualidade na Atenção Básica (PMAQ-AB) eram realizados por muitos 
municípios brasileiros. (HABIMORAD, et al., 2020).

Nessa circunstância, este trabalho teve por objetivo analisar a utilização das 
práticas integrativas e complementares por idosos e os benefícios da sua efetuação, 
como também faz uma análise da sua relação com o sistema único e saúde e os desafios 
encontrados pelos profissionais, com a determinação de mostrar a relação das PICS com 
o envelhecimento saudável.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica exploratória, realizada por meio de 

leitura e estudos detalhados e minuciosos de artigos e teses científicas, tendo por finalidade 
atingir de forma qualitativa os resultados de outras pesquisas, com a determinação de 
expandir conhecimentos à cerca do tema, visto que é uma temática bastante relevante.

A pesquisa literária foi realizada no período de agosto de 2021, sendo realizada 
busca de artigos nas seguintes bases de dados: Biblioteca Eletrônica Científica Online 
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(Scielo); National Library of Medicine (PubMed) e no Sistema Online de Busca e Análise de 
Literatura Médica (MedLine).

Para aperfeiçoar a pesquisa e garantir a utilização de trabalhos científicos que são 
de referência sobre o tema, foram utilizados os seguintes descritores: “Envelhecimento”. 
“Promoção a saúde”, “Terapias Complementares”. Desta forma, foram selecionados artigos 
nacionais e internacionais que apresentaram referências concordantes com o objetivo 
proposto.

Na primeira etapa, foi realizada a busca literária a qual consistiu em leitura e análise 
do resumo e das palavras-chaves, sendo selecionados os artigos que estivessem dentro 
dos critérios estabelecidos, sendo assim obteve-se um total de 41 artigos nos idiomas 
inglês e português. Consequentemente, foi realizada a segunda etapa a qual foi realizado 
a leitura na íntegra, observando os resultados e discussões, obtendo assim um total de 23 
artigos, 18 artigos foram excluídos por não atenderem ao critério de busca.

Figura 1- Processo de busca dos artigos

Fonte: Dados da pesquisa, 2021.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após entender a complexidade da transição ao envelhecimento e a necessidade 

de uma atenção específica, buscaram-se avanços na implementação de mecanismos que 
possam reduzir os impactos psíquicos, sociais e físicos que podem estar presentes na vida 
do idoso e daqueles que estão no processo de transição da juventude para a terceira idade. 
(ALMEIDA, ALCÂNTRA, QUEIROZ; 2021).

Visando atender às demandas necessárias para uma promoção da saúde que se 
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distancie do modelo biomédico, o Ministério da Saúde introduziu ao Sistema Único de • 
Scielo • PubMed • MedLine Base de dados •”Envelhecimento”; • “Promoção à saude “ • 
“Terapias complementares” Descritores • Português • Inglês Idiomas Saúde (SUS), por 
meio da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC), cerca de 
cinco práticas milenares que possuem origem do oriente, na Medicina Tradicional Chinesa. 
Dentro dessa estratégia de melhoria de vida da população como um todo, o governo 
buscou formas de prevenir agravos, promover e restaurar a saúde dos usuários do SUS, 
por intermédio de uma atenção humanizada e integral, que estivesse totalmente voltada ao 
cuidado humano com o ser. (BRASIL, 2006).

 As Práticas Integrativas e Complementares estimulam o autocuidado, o cuidado com 
os outros indivíduos, a responsabilidade grupal durante a atenção à saúde, principalmente 
no vínculo saúde-doença, a sociabilidade dos indivíduos e a perspectiva de participação e 
de criação de cada um. (ALMEIDA, ALCÂNTRA, QUEIROZ, 2021).

No Brasil, a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) 
foi institucionalizada no Sistema Único de Saúde (SUS) em 2006. Inicialmente, foram 
incorporados serviços de homeopatia, fitoterapia, acupuntura, antroposofia e termalismo. 
Em 2017, a PNPIC foi ampliada incluindo 14 outras práticas; e, em 2018, 10 novas práticas 
foram introduzidas. (BRASIL, 2018).

Dentre os diversos benefícios das PIC, destaca-se sua eficiência terapêutica, com 
viabilidade econômica para o sistema público de saúde. (FISCHBORN, et al., 2020).

A formação na área das PICS ainda é um desafio, talvez devido ao padrão 
biologizante e medicalizante de cuidado, seguido por muitos profissionais de saúde, assim 
como em função do pouco conhecimento acerca das práticas e de suas potencialidades. 
Acrescenta-se a constatação do baixo investimento em formação profissional no Sistema 
Único de Saúde, para a expansão de algumas dessas práticas. (SANTOS, et al., 2018).

A necessidade da ampliação no processo de disponibilização das práticas 
alternativas, integrativas e complementares junto a atenção básica, também se constitui 
enquanto uma necessidade de fundamental importância, enquanto forma de promoção e 
educação em saúde, além de combate e controle as enfermidades. (AZEVEDO, et al., 
2015)

Em relação à visibilidade social das práticas integrativas, estudo observou a falta de 
veículos especializados para divulgação de conhecimento sobre as práticas integrativas e 
complementares na atenção básica. (CONTATORE, et al., 2015). 

Um aspecto importante para o funcionamento das PNPICS é que os profissionais de 
saúde tenham conhecimento acerca das práticas integrativas e complementares, para que 
estas sejam inseridas no processo do cuidar, dado não retratado nos estudos analisados, 
pois se observou desconhecimento e desinformação por parte destes profissionais, 
consequentemente há ausência de divulgação e programas sociais que busquem 
possibilitar o acesso às práticas integrativas pelos pacientes. Com isto se dá a importância 
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da inserção das PICs na formação dos profissionais de saúde, o que fortaleceria a PNPIC 
e levaria reconhecimento, apoio e respeito às práticas, além de melhorar a oportunidade de 
acesso dos pacientes a estas práticas. (SOUZA, et al., 2020).

Com o envelhecimento da população brasileira, torna-se necessário maior estímulo 
para o uso do conjunto das PIC ofertadas pelo SUS que, para além do tratamento, também 
promovem o autoconhecimento e a autonomia pessoal, auxiliando na redução dos danos à 
saúde causados pelos impactos sociais vividos pelos idosos, e ressignificando, nessa fase 
da vida, o bem-estar físico e mental. (BRASIL, 2012).

 Dentro do espectro da assistência integral a saúde do idoso, essas práticas 
apresentam importante alternativa a medicina convencional, já que há comprovada 
melhora na qualidade de vida, na prevenção de agravos e de doenças, além do maior 
relacionamento dos idosos com a sociedade como um todo e em especial das pessoas da 
sua faixa etária. (HARRIS, et al., 2012). 

Contudo, ainda existem dificuldades para a implantação das práticas no SUS, 
sobretudo, em decorrência da insuficiência de dados de produção e de pesquisas, das 
limitações no controle dessas práticas, dentre outras. Assim, o desenvolvimento das PICs 
na rede pública de saúde brasileira está em lento processo de expansão. (SCHVEITZER, 
ESPER, SILVA, 2012).

A inserção das Práticas Integrativas e Complementares no SUS demonstra uma 
ação de ampliação de acesso e qualificação dos serviços, na tentativa de envolver a 
integralidade da atenção à saúde da população. (PAUL, 2013). 

As PICs possuem potencial de melhoria na qualidade de vida da pessoa idosa, 
sua utilização estimula o desenvolvimento de hábitos de vida saudável, a prevenção e 
tratamento de doenças, além de promover a participação ativa do indivíduo face à sua 
doença. (SANTOS, et al., 2018). 

Segundo Mouta (2021) as principais Pics utilizadas por idosos, são: Medicina 
Ayurvédica, capoterapia, meditação, reiki, ioga, intervenções comportamentais, 
musicoterapia, arteterapia, sauna ioga, relaxamento muscular, protocolo samba, tai chi 
qigong. 

Vale salientar que um aspecto importante para adesão das PICS ao idoso se da pela 
sua baixa incidência de efeitos adversos, contrariando o uso de medicamentos proposto 
pelo modelo biomédico, que por sua vez são capazes de modificar a fisiologia metabólica 
do idoso. Reconhece que o envelhecimento é uma conquista e ao mesmo tempo um desafio 
para saúde para sociedade e para os gestores governamentais, no entanto a promoção de 
práticas que possam vir a contribuir com essa vivência mais saudável. (GAMA, SILVA; 
2006; SANTOS, et al., 2018).

 As ações que visam à promoção da saúde e que priorizam a prevenção ou 
o tratamento holístico das doenças e o estímulo à autonomia da pessoa idosa são de 
extrema importância para a permanência dessa população de forma ativa, podendo ainda 
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usufruir das experiências da vida (SANTOS, et al., 2018; AZEVEDO, et al., 2015) As PICS 
podem ser utilizadas como forma de proporcionar um envelhecimento ativo, garantindo 
ao indivíduo um conhecimento maior a respeito do seu corpo, além de uma interação e 
uma integração da sua espiritualidade e do enaltecimento de sua autoestima e seu maior 
interesse no tocante ao autocuidado. (SARAIVA, et al., 2015).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Portanto, foi possível evidenciar que o envelhecimento populacional, significa um 

grande desafio para a sociedade como também para o sistema único de saúde, pois é 
necessários a efetivação de medidas que priorizem a prevenção e o controle de certas 
doenças, para que no futuro ocorra o que se chama de envelhecimento saudável, sem 
doenças e com uma melhor qualidade de vida. 

Levando em consideração que o processo de envelhecimento não pode ser evitado, 
algumas medidas tem o objetivo de minimizar futuras consequências benéficas, essas 
medidas são chamadas de PICS as quais priorizam a prevenção de doenças e contribuem 
de maneira adequada para a qualidade de vida da população, principalmente dos idosos. 

No entanto, infelizmente o seu processo de implantação, ainda sobre bastante 
resistências pois é necessário ter profissionais adequados para sua efetivação e no 
momento ainda é bastante restrito.
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